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E§IADO TIO HAUí
ASSEilBLÉIA LEGIS1ATIVA DO ESTADO DO
PIAUí
GABINEÍE DO DEPI'TADO ESTATIUAT HÉUO ISAI,AS SITVA

EM Z
UDO tryffirutgpiflge57, oe DE

Dispõe sobre o revisão da circunscrição
tenilorial do Município de Alegrete do Piauí

O GOVERNADOR DO ESTADO DO PIAUI F 

^çO 
saber que o Poder Legislativo

decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. l'Nos termos art. l'da Lei. 5.120, de 19 de janeiro de 2000, esta Lei dispôe
sobre a revisão da circunscrição territorial do Município de Alegrete do Piauí, criado
pela Lei Estadual 4.477 de 29 de abril de 1.992.

Panígrafo Único: As coordenadas citadas no texto estão no sistema UTM, referidas
ao meridiano central de 39o de longitude oeste e foram obtidas graficamente das
folhas topográficas, escala 1:100.000, da Diretoria do Serviço Geográfico do
Exército - DSG, abaixo discriminadas:

S8.24-Y-C-III -FRONTEIRAS -MI-1202_1979

Art. 2o O município de Alegete do Piauí, faz limite com:

I. Com o Município de São Julião:

(descrição no sentido anti-horário, herdada da lei 6.612/15, alíneo "IV', que
revisou as divisas do município de São Julião)

Começa no ponto de coordenadas 9.208,25 kmN / 313,20 kmE; segue por um
paralelo até o pico de coordenadas 9.208,25 lçt N / 309,00 lonE; segue por umo retq
até o ponto de coordenadas 9.209,70 kmN / 306,90 lonE, numa elevação; segue por
umo rela até o ponlo de coordenados 9.210,60 kmN / 303,90 lonE, na estrada
Jurema/Olho d'Águinha; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.211,50
kmN / 298,70 lonE, na estrada povoado Mandacaru/Pocinho de Baixo; segue por
uma reta até o ponto de coordenadas 9.211,90 kmN / 296,25 kntE, no entroncdmento
da estrada para a localidade de Catolé com a rodovia BR-230; segue por esta
rodovia até o ponto de coordenadas 9.211,55 kmN / 295,00 lonE: segue por um
meridiano até o ponÍo de coordenadas 9.209,50 knN / 295,00 lonE e segue por uma
reta até o ponto de coordenadas 9.208,50 knN / 292,50 lonE, na estrada BR-316 /
Mourício / BR-230.
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II. Com o Município de Fronteiras:

(descrição no sentido anti-horário, herdada da lei 6.726/15, alínea 'Ilv', que
revisou as divisas do município de Fronteiras)

Começa no ponto de coordenadas 9.200,60 knN / 312,65 lonE; segue por uma reta
alé o ponto de coordenadas 9.201,85 kmN / 310,80 kmE; segue por uma rela oté o
ponto de coordenados 9.202,90 ht N / 310,40 bnE: segue por uma reta até o ponto
de coordenados 9.204,65 kmN / 31 I,65 lonE, num caminho; segue por uma reto qté o
ponto de coordenadas 9.207,20 knN / 313,00 kmE, numa estrada e segue por uma
reto oté o ponto de coordenadss 9.208,25 kmN / 313,20 kütE.

III. Com o Município de Caldeirão Grande do Piaui:

Começa no ponto de coordenadas 9.200.60 kmN / 312,65 kmE e segue por uma Íeta
até o ponto de coordenadas 9.198,70 kmN / 3 10,70 kmE, numa elevação.

IV. Com o Município de Francisco Macedo:
(descriçõo no sentido anti-hordrio, herdada da lei 6.184/ll, alínea "1", que revisou
as divisas do município de Francisco Mocedo)

Começa no ponto de coordenadas 9.194,30 kmN / 295,95 kmE; segue por uma reta
até o ponto de coordenadas 9.196,00 knN / 298,40 krnE, no caminho para
localidode Barriguda; segue por uma reta até o ponío de coordenadas 9.197,00
lonN / 301,35 lonE, no caminho para localidade Lagoa do Aguape, segue por umo
reta até o ponlo de coordenadas 9.197,50 knN / 306,50 lonE, segue por uma reto
até o ponlo de coordenadas 9.199,00 lanN / 307,00 kmE e segte por uma reta até o
ponto de coordenadas 9.198,70 kn N / 3 10,70 knE, numa elevaçdo.

V. Com o Município de Padre Marcos:
(descrição no sentido anti-horário, herdada da lei 6.486/11, alínea ',11", que
revisou as divisas do município de Padre Marcos)

ComeÇa no ponto de coordenadas 9.197,00 kn N / 293,00 lonE e segue por uma reta
até o ponto de coordenadas 9.194,30 kmN / 295,95 kilE.

VI. Com o Municipio de Vila Nova do Piauí:
(descrição no sentido anti-horário, herdada da lei 5.931/09, alínea "1 ", que
revisou as divisas do município de Wa Nova do PI)

Começa no pico de coordenadas 9.208,50 kmN / 292,50 lonE, na estrada BR-316 /
Maurício / BR-230; vai em linha retq até o ponto de coordenadas 9.206,40 lmN /
294,50 lonE; segue por outra reta até o pico de coordenadas 9.203,15 kmN / 293,85
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kmE, na Chapada da Pedra; segue por mais uma rela até o ponto de coordenadas
9.200,60 kmN / 293,20 kmE, na rodovia BR-316; ainda em linha reta vai até o ponto
de coordenadas 9.199,00 lÇnN / 292,40 kmE, na estrada Cacimbas / Alegrele do
Piauí, no entroncamento para a localidade Cajueiro e segue por ouÍra reta até o
ponto de coordenadas 9.197.00 kmN / 293,00 kn E.

Art. 3o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação

SALA DAS COMISSOES DA ASSEMBLÉN ITCTST,ITTVI,

AS S E M B L E I A L E G I S IA TI VAD O E S TA D OD O PIA U Í,

Teresina (PI), de de 2023

Depu do Estadual
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O presente projeto de Lei visa fazer a atualizaçõo e revisão da circunscrição territorial

do Município de Álegrete do Piauí, que foi criado pela Lei Estadual n" 1.477 de 29 de

Ábril de 1.992.

Ressalte-se que a presente Lei data de mais de 25 anos e em que pese o esmero dos

legisladores à época de suo edição, em face da limitação tecnológica da época acabou

por não refletir a melhor demarcação territoríal do Município, posto que com a

evolução da tecnologia ocorrida nas últimas décadas, surgiram novas regras de

caríogrofias, corrigindo distorções territoriqis e conÍribuindo para a superação de

entreves político administrativos relacionados com os Municípios envolvidos.

Daí porque após passar pela CETE - Comissão de Estudos Territoriais (criada por

meio da Lei 5.120/2000), com parecer favorável daquela comissão, obtido através de

reuniões com representdntes e gestores dos municípios envolvidos; a mesma opinou

fcworavelmente ao encaminhamento do mesmo.

Frise-se que a CETE é um colegiado formodo por diversos órgãos e que tem como

principal função assessorar esta Casa no que se refere a revisão dos limites tetitoriais

dos municípios piauienses, de forma que, no final de cada análise o município disponha

de um mapa atualízodo e de uma nova lei ordenando seus respectivos limites.

Dessa .forma, uma vez que o presente projeto de lei visa, não reduzir áreas dos

municípios envolyidos, mais sim proceder com uma atuolização da demarcação

cartogrrifica do mesmo, utilizando-se das melhores e mais atualizadas técnicas, tais

como utilizoÇdo de GPS e demarcação de todos os pontos e coordenadas atuais,

definindo a área dos municípios envolvidos

Assim, peço o apoio dos peres para a prowtção do mesmo
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Teresina, de setembro de 2023
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TERESTNA

Juúo de 2023

PARECER:
REVISÃO DA CIRCUNSCRIÇÃO TERRITORIAL DO

MLTNICÍPIO DEALEGRETE DO PIAUÍ
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O MLINICÍPIO DE ALEGRETE DO PIAUI

O Municipio de Alegrete do Piauí, criado pela Lei rf 4.477 de 2910411992, estâ

localizado na Microrregião de Pio IX. Possui uma rhrea de 280,3km2, e tem por limites:

ao norte, o município de São Julião; ao sul, os municípios de Caldeirão Grande do

Piauí, Francisco Macedo e Padre Marcos; a leste, Fronteiras e Caldeirão Grande do

Piauí; e a oeste os municípios de Padre Marcos, Vila Nova do Piauí e São Julião.

A COMISSÃO DE ESTUDOS TERRITORIAIS DO ESTADO DO PIAUÍ- CETE-PI

Criada pela lei 5.120100, a Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí

- CETE/PI é um colegiado formado pelos seguintes órgãos: Assembléia Legislativa do

Estado do PiauÍ, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Associação

Piauiense de Municípios (APPM), Secretaria de Estado do Planejamento (SEPLAN),

Conselho Regional de Engeúaria e Agronomia do Piauí (CREA), Associação Piauiense

dos Engenheiros Agrimensores (APEAG) e Tribunal de Contas do Estado do Piauí

(TCE).

A CETE/PI tem como principal função assessorar a Assembléia Legislativa do

Estado do Piauí no que se refere à revisão dos limites territoriais dos municípios

piauienses, de forma que, no final de cada anáise, o município dispoúa de um mapa

atualizado e de uma nova lei ordenando seus respectivos limites.

O PROCESSO DE REVISÃO TERRITORIAL DO MT]NICÍPIO DE ALEGRETE DO

PIAUÍ (PD

Processo oriundo da Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piaui

CETE-PI, que dispõe sobre a revisão da circunscrição territorial do município de

Alegrete do Piauí

Termo de Acordo firmado pelos prefeitos e presidentes das câmaras dos

&

a)

Municípios de Alegrete do Piauí e São Julião;

§r
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de Acordo firmado pelos prefeitos e presidentes das

Municípios de Alegrete do Piauí e Fronteiras;

o de Acordo firmado pelos prefeitos e presidentes das

câmaras dos

câmaras dos

câmaras dos

câmaras dos

c

Municípios de Alegrete do Piauí e Caldeirão Grande do Piaui;

d) Termo de Acordo firmado pelos prefeitos e presidentes das

Municípios de Alegrete do Piauí e Francisco Macedo;

de Acordo firmado pelos prefeitos e presidentes das

Municípios de Alegrete do Piaú e Padre Marcos;

f) Memorial Descritivo (proposto) do Território de Alegrete do PiauÍ;

q) Mapa de Referência (proposto) do Município de Alegrete do Piauí;

h) Lei de criação do Município de Alegrete do Piauí.

I. O PARECER

O presente Parecer trata da Revisão da Circunscrição Territorial do Município

de Alegrete do Piaú (P!.

O Parecer em epígrafe dispõe sobre a da Circ do

Municipio de Alesrete do Pia visando à sua regularização com os Municípios de São

Julião, Fronteiras, Caldeirão Grande do Piaú, Francisco Macedo e Padre Marcos,

estando o mesmo de conformidade com o artigo 34, Inciso I, alinea "a" do Regimento

Interno da Assembléia Legislativa do Estado do Piauí, onde consta que é de

competência da Comissão de Constituição e Justiça: "em caráter preliminari aspectos

constitucional, legal, jurídtco, regimental e de técnica legislativa de projetos, emendas

ou substitutiyos sujeitos à apreciação da Assembléia".

A documentação apresentada também foi analisada em observância ao que

consta no Regimento Intemo da Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piaui

(CETE/PI), especialmente o que determina:

N

II _ O RELATORIO:
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Art. 9, incisos I e III;

- " Prover à Comissão dos mapas municipais de referência" ;

- " Redigir os memoriais descritivos dos limites territoriais" ;

Art. 10, incisos ll e lll
- "Os limites propostos deverão ser claros, precisos e contínuos, sempre que

possível acompanhanda os divisores de águas, ou outros acidentes naturais";

- "Os limites propostos não poderão dividir localidades, a não ser quando o

Tbrmo de Acordo estabelecer o contrário".

AÍ. 14 - Hovendo acordo entre as partes na reuntão de conciliação, será

celebrado Termo de Ácordo entre as partes envolvidas discriminando as

localidades que devem alterar suas vinculações, se howe\ subscrito pelos

representantes das partes em conJlito e pelo presidente da CETE-PI.

Art. 15 - A CETE-PI elaborará parecer técnico despondo sobre a revisão

territorial proposta, que será anexado ao processo objeto da aruálise.

Considerando que este Parecer visa atualizar os mapas e corrigir distorções

teritoriais e contribúr para superação de entraves político-administrativos relacionados

com o Município de Alegrete do Piauí e os Municípios de São Julião, Fronteiras,

Caldeirão Grande do Piauí, Francisco Macedo e Padre Marcos;

Considerando que a referida Revisão de Limites envolve diversas

localidades/povoações conforme sugestão a seguir:

Com o município de São Julião, O Povoado "Mandacaru" hoje dividido entre

os municípios de Alegrete do Piauí e São Julião, passa integralmente para o

município de São Julião e as localidades "Jurema e Jú", hoje pertencentes

ao município de Alegrete do Piaui, passam totalmente para o município de

São Julião;

Com o município de Fronreiras, houve somente ajuste nos limites, não

sofrendo qualquer remanejamento de localidades e povoações;

I

II.

q§,
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III. Com o município de Caldeirão Grande do Piauí, houve somente ajuste nos

limites, não sofrendo qualquer remanejamento de localidades e povoações.

Com o municipio de Francisco Macêdo, houve somente ajuste nos limites,

não sofrendo qualquer remanejamento de localidades e povoações

v. Com o municipio de Padre Marco, houve somente ajuste nos limites, não

sofrendo qualquer remanejamento de localidades e povoações

Considerando que os atos mencionados acima foram frmados em Termos de

Acordo assinados pelos Prefeitos e Presidentes das Câmaras de Vereadores dos

municípios envolvidos, e foram anexados como peças instrutivas do processo;

Considerando, afinal, que em reunião realizada em 19 de juúo de 2023, a

Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE/PI, diante da anrílise da

documentação disponibilizada, resolveu aprovar o processo que trata da Revisão da

Circunscrição Territorial do Municipio de Alegrete do Piaui.

III - CONCLUSÃO:

Pelo que foi analisado nos autos, verifica-se que o presente Parecer sobre a

Alteracão de Limites do tório de Alegrete do Piauí atende aos preceitos da

legalidade e, está devidamente instruído de conformidade com o Regimento Intemo da

Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí (CETE/PD, aspectos que levaram

os membros desta Comissão a CONCLUIREM que o processo está correto e deve ser

encamiúado à Assembléia Legislativa do Estado do Piaui para os procedimentos finais,

no que se refere à edição de uma nova lei contemplando o espaço territorial do

Município de Alegrete do Piauí (PI).

§d

IV.

Teresina (PI), 19 de juúo de 2023
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Representante da APPM - Waldemar

t) 0l) .PLTUJ

Femandes

/t^,"^"h
dol E Hermes Silva Nascimento

lr -* 1, 5r,.--
Representante 0a SEPLÀN

Íúv..-
- Liége de Sousa Moura

Representante do CREA-PI - Fabrício Rosa Amorim

Representânte do TCE-PI- Paulo Sérgio Castelo Branco Carvalho

Neves

DEPUTADO Hélio Isaias

Presidente da Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí (CETE/PI)

IZA C,tfl/itl,Uo
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DOCUMENTOS ANEXADOS AO PARECER DE ALEGRETE DO PIAUÍ

. Termo de abertura da revisão da circunscrição territorial do Município de

Alegrete do Piauí

o Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Alegrete do Piauí e São Julião

. Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Alegrete do Piauí e Fronteiras

. Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Alegrete do Piauí e Caldeirão

Grande do Piauí

o Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Alegrete do Piauí e Francisco

Macêdo

o Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Alegrete do Piauí e Padre

Marcos

r Memorial Descritivo do Território de Alegrete do Piauí

o Mapa de Referência do Município de Alegretê do Piauí

o Lei de criação do Município de Alegrete do Piauí

o Lei n" 6.642, de 02 de março de 2015, que revisou a circunscrição territorial do
município de Alegrete do Piauí

. Lei n" 6.726, de 18 de novembro de 2015, que revisou a circunscrição territorial
do município de Fronteiras

o Lei n" 6.484, de 27 de fevereiro de 2Ot4, que revisou a circunscrição territorial
do município de Francisco Macêdo

o Lei n" 6.486, de 27 de fevereiro de 20L4, que revisou a circunscrição territorial
do município de Padre Marcos

. Oficio CETE/n' 01612013, Teresina, 25 de fevereiro de 2013
o Oficio CETE/n" 05212013, Teresina, 04 de abril de 2013
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PROJETODELEIN" ,DE DE DE 2023.

Dispõe sobre a revisiio da circunscrição
íerritorial do Município de Alegrete do
Piauí

O GOVERNADOR DO ESTÁDO DO PIAUÍ
FAÇO saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

§Único As coordenadas citadas no texto estão no sistema UTM, referidas ao meridiano
central de 39o de longitude oeste e foram obtidas graficamente das folhas topográficas,
escala 1:100.000, da Diretoria do Serviço Geográhco do Exército - DSG, abaixo
discriminadas:

S8.24-Y-C-III -FRONTEIRAS -MI-1202_1979

AÍ. 2o O município de Alegrete do Piaui, faz limite com:

I - Com o Município de Sâo Julião:
(desc çtio no sentido antt-horário, herdoda da lêi 6,6a2/15, dllneo "1y", qae .erisoü os divisas do ,rarrtdpio de Sõo lulüo)

Começa no ponto de coordenadas 9.208,25 kntN / 313,20 kmE; segue por um
paralelo até o pico de coordenadas 9.208,25 krttN / 309,00 kmE; segue por uma reta
até o ponto de coordenadas 9.209,70 knN / 306,90 lonE, numa elevação; segue por
uma reta até o ponto de coordenadas 9.210,60 lot N / 303,90 lonE, na estrada
Jurema/Olho d'Aguinha; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.211,50
kmN / 298,70 kmE, na estada povoado Mandacaru/Pocinho de Baixo: segue por
uma reta até o ponto de coordenadas 9.211,90 lntN i 296,25 krnE, no entroncamento
da estrada para a loculidade de Catolé com a rodovia BR-230; segue por esto
rodovia até o ponto de coordenadas 9.211,55 lotnN / 295,00 krnE; segue por um
meridiano aÍé o ponto de coordenadas 9.209,50 knN / 295,00 hnE e segue por uma
reta até o ponto de coordenqdas 9.208,50 krt N / 292,50 lonE, na estrada BR-316 /
Maurício / BR-230.

II - Com o Municipio de Fronteiras:
(desc ção no sentido anlçhorüio, hedado da lei 672A15, ourr.o "llr', que revisou as diwsas do nunicípio de FronÍeiros)

Começa no ponto de coordenadas 9.200,60 lonN / 312,65 lonE; segue por uma reta
até o ponto de coordenadas 9.201,85 kmN / 310,80 lonE; segue por uma reta até o

Av. Marecàal Castelo Branco - 201 - Gabinete Depuledo Franzé Silva - CabÍal - Teresina-Pl
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E§TAIXI DO PIAUí
ASSEMBÚIA LEGISIÁTIVA DO ESTADO DO
PIAUi
GABINETE DO DEPUTADO ESTADUAT FRITNZÉ STLVA
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criado pela Lei n'4.477 de29l04/1992.



§..ú*,r?,
ESTAIIO TIO PIAUí
ASSEMBTÉIA LEGISIÁTIVA DO ESTADO DO
P|AUí
GABINEII DO DEPIJIADO ESIADUAT FBANZÉ SITVA

ponto de coorderutdas 9.202,90 knN / 310,40 krnE; segue por uma reta até o ponto
de coordenadas 9.204,65 kmN / 31 1,65 knE, num caminho; segue por umd reta até o
ponto de coordenadas 9.207,20 kmN / 313,00 hnE, numa estrada e segue por uma
reta até o ponto de coordenadas 9.208,25 kmN / 313,20 kntE.

III - Com o Município de Caldeirão Grande do Piaui:

Começa no ponto de coordenadas 9.200,60 kmN / 312,65 kmE e segue por uma Íeta
até o ponto de coordenadas 9.198,70 kmN / 310,70 kmE, numa elevação.

IV - Com o Município de Francisco Macedo:
(descrição no sentido anti-horário, herdada da lei 6.181/11, aúnea "1", que revisou as divisas do
município de Franckco Macedo)

Começa no ponto de coordenadas 9.194,30 kmN / 295,95 lonE; segue por uma reta
até o ponto de coordenadas 9.196,00 kmN / 298,10 kmE, no caminho para
localídade Barriguda; segue por uma reta até o ponlo de coordenadas 9.197,00
kmN / 301,35 hnL, no caminho para localidade Lagoa do Águopé, segue por umd
reta até o ponto de coordenadas 9.197,50 kmN / 306,50 lonE, segue por uma reta
dté o ponto de coordenadas 9.199,00 knN / 307,00 hnE e segue por uma reto até o
ponto de coordenadas 9.198,70 kmN / 310,70 kmE, numa elevação.

V- Com o Município de Padre Marcos:
(dxcrição no sentido anti-horário, herdada da lei 6.18 11, alíaea "11", que revisou as divisqs do
município de Padre Marcos)

Começa no ponto de coordenadas 9.197,00 knN / 293,00 kmE e segue por uma reta
até o ponto de coordenadas 9.194,30 kmN / 295,95 kmE.

VI - Com o Município de Vila Nova do Piauí:
(desqição no senlido anti-horório, herfuda da lei 5.931/09, alíneo "III", que revisou as divisqs do
município de Vila Nova do PI)

Começa no pico de coordenadas 9.208,50 kmN / 292,50 bnE, na estada BR-316 /
Mqurício / BR-230; vai em linha reta até o ponto de coordenadas 9.206,40 knN /
294,50 lonE; segue por outra retd até o pico de coordenadas 9.203,15 kmN / 293,85
lçnE, na Chapada da Pedra; segue por mais uma rcÍa até o ponto de coordenadas
9.200,60 kmN / 293,20 kmE, na rodovia BR-316; ainda em linho reta vai até o ponto
de coordenadas 9.199,00 kmN / 292,40 kmE, na estada Cacimbas / Alegrete do
Piauí, no entroncamento para a localidade Cajueiro e segue por ouffa reta até o
ponto de coordenadas 9.197,00 lonN / 293,00 kmE.

AÍ. 3o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação
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SALA DAs coMISsÕEs DA ASSEMBLÉI.I Lrcrsl,arIvl.,

ASIEMBLE,A LEatsll.rtvA Do EsrADo oo neuÍ.

Teresina (Pl), de de 2023

Hélio lsaios
Deputado Estadual
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Assunto: Revisão da Circunscriçáo Territorial do Município de Alegrete do Piauí

o PRESIDENTE DA coMISSÃo DE ESTUDOS TERRITORIAIS DO
ESTADo oo ptRuÍ-ceTE da Assembleia Legislativa do Estado do Piauí -ALEPI,
no uso de suas atribuições legais e regimentais estabelecidas na lei n' 5.120 de
2000,

Msando a consolidação da divisão político administrativa dos municípios do
estado do Piauí, nos estudos sistemáticos da comissão, considerando a
regulamentaÉo e delimitação territorial.

RESOLVE
Analisar delimitaçáo territorial do municÍpio de Alegrete do Piauí e seus

respectivos municípios adjacentes em razáo de inconsistências observadas em
relação da lei de criaçáo e as cartas de referência. Desta forma, pretende-se
também a modernizaçáo da linguagem dos memoriais descritivos, e buscando
atualização das cartas com os novos limites territoriais.

Teresina. Pl, 25 de fevereiro de 2013

ú"p. nl
Presidente da CETE-Pl
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V - con o mrnhilo dc §ioõcs: cou4r m @ de oudorfus 9.:225 hN / lmJ5
ioE, m vmie dc riqulqlo §iríe! ia cdía &@drô Âfiip!: sdr pü lm Eh d o

pcÚlo d! coodaúdaí 9.1?$0 tEN / 297,10 hq rq!. pr @r ú d 0 @ &
oordda 9.1?625 toli / 291,65 tEE, D dú d! hoü.q d.!.s gq rlD tir& lÉ 0
pa{c dr ffid.ad§ 9.l7l J5 h i / 28715 Lrli rr! foDdó §Dõã etuFÍêc
dadpdéop o d. cooÍtM§ 9.l?0,!§ tol,l / 2lúJi hq uôz & daú dr §!ít

i'I. conr o municipio de Bdear ü Piari: (dlsigo D laddo rdilúr&i0, hí&& dr hi
i.9l00-0 ,iilqa'lll'. qrE r!üsou as diüs€s do mriÍli0 & B.léB & PD comoF D0 @ e
mordssdas 9.192,m k r\ I 28.2J0 loE na 6rdr Cmt6 / Bri!Â Vadq sgü .s lbh Eh
&í c pf,úo {ic cmdordas 9.190J0lcmN i 2E$ bE; *8u! uohiD !o lilh rü d 0 @
dc mritaCas ,.lE?J5 &nli I 2E62i tn[, m Xiú & hüq dccr pa co rirb, a! o

púb & cood@d6 9.1t6,15 hdi i ?35,75 }ltE ú mffio & cüú Bdh & Pbí /
hdt tr{ato; sgu pr uma nr tÉ o poo dr mdal& 9.1&,05 hN /I(!0 hE, n fo
& ln afIab & Rir.iio do fR& Íúrr ridr co liü Iat ei o pO & cuiadr
f.i7?,10 &qli i 286,90 hE, m ."nietn Saorc / ilorm Cmps srgr! FÍ oü! Eú ú 0

Frh de c!0rdeôdrs 9.1I,{5 tmN / 2fi.90 hE o slzülldo dc un cmiü on o ii*h
dr Scn'a c dca por csc ridu dé o poib dc oqffi 9.170,90 toN / 2fóJj hE, u u
foz riab §inj.5.

G wrállgt ,DE 4 Drfiú!,)rDl2ol1

ffirttmi}áhciam\úbtffi hWh
arüàtdn

O0Wnil Pf mB mmENlhpdrFoh.Ít4iüim&oacauir
rryirlrt

Átt f Iü!É6ôú f &Ld J.l:o,ô l9ejniodrm,úl,ci6ryõcshcrrciiúe
dlrsiÉE tuhlôu-iiü ô Edti & h sú Ftlridtí& d! 2Í de jrso & l9{.

l.oomi{üdchliu:(üriprqiôÍihráíkô&ôki,.Eúln, dixr1r,
qrÍrYinldiúrôoi{bühliúo)qr$&codadr9.lt2,Jb{/nUhq
niplu liüÉ d 0 pi! & oddoh fn4 hX / 3N, hE 'Àirn orr| rà ü@&
sodod! 9,lll7 hX 1302J hq lruaát & rD rM ôE&p dili[ 6 Íidú & M"l'ní,;
d6cG É Ífiô úÊü dufo, odü{b r.lllÍ hN /&,{ hE riico linh Êh D @&
çdid Ll0I n{ / !{2 t0E, r fu & uú* ür4o cpüeÉ&d0 Sohi sàr
pú * rb íl 0 pú & ouü 9.10{t hI / ,3J hE D cÍrrD@ cG I 6ürô Lqr ô
IÇüüúq tp Fr Éd0 iü & 6úüde 9lÉ7ld{ / 2Sl hl ry prh riiriue
lppprÉmoImd0pú& oqbtu9.l05JhrN/2ll,l hE,mtudt rndno
ü uço qEü ü düfo @ rra.F ãü rüb d 0 Fdo d. müda&e 9.101,ó h[},J /It,
hE,ufu dcunümàrrpoqüüôúúG@

[ . m o ruiJpn dc Ornl]hro & PiüÍ m4r !o F.0 de ú0ú.ü&s 9.ll1r0 hlr i 3i1m

bq Ep! F ur Eh úi 0 ti! e ooüü 9.lil,{0 hli / 321,00 hE c qrc pr um r:r rÉ o

@ & cuür& 9.lE O hlí / Íã,30 hE m q@ e iúú En &irio con o dirir &
igc d!c fu §hlütro!hú11 tr ltúl ço fumb;

III - or 0 Eüb ô tm& É r lih bb tr c dc ô liai e & tauoh,:0, a't o

@ ô modlre 9.lqm Ul / ]2(30 hE, 00 suú ô ãüíÀ pr &ú con o divisa ü
lgr cunc rir §& Inriro cbb ? o pb&codds! 9.0tW IDN i l0J,?0 hrÀ r,a Etiqao
d! üs.ü &úú CÍdc

IV. cm 0 uri4io & Ád(d6ciíft D rdiao dià!úi\ lqdú ô bif.?9303, afim 1P, qE

lwio ! dfub ô@i{it dÊ Àd) q o Fó & údds 9.101,6 hI /2$"9hr.nfo&
u tu ü E&r êçqü & rb 06k rh F dúb d c @ d! cüderÀ r.dql
m[ / 305,? h[ ü riq& & gt rü, ú drifr ô ápt d! c rbe §b frcuo c hrmi4 o
liofuimnofolmhoho,

kigd0 úlin 0 lioil! ô dfr & Pld m o o& & Itoohro é o qr cooü dos llqr
lr{uiifilsa icrrú ts64 a m7.

Á, r! mid d&I En êrb D !i@ tlÍlÁ EÊiús e osilb sÚIl & lf &
hgidrüür hrdihF6dô fll:@Cúc§§h li0.m, ü Dirdrú d! SE,i,

CÍúgifo e Ekb. m6, üb ftdirb.h

sct+ v.Á.[ . sÁMA llt mA .},{.R60 . l9t0

,{í 3'trsld Efrúr üpru dt dcupblirg.

?rl.ioo DX r.{${l{, .r Íá!i[ 00, &6rll4i, d. flll.

OOlIRrc

À't f Ar coodú .it.t.s m t& 68 D !i*m UnÀ rdaidl o uib
çdd d. 39 dc logiú ocí! c Êra oüib grd@ dG fÍIü spg6.ü, édt
l:100.úS, dr Dictori! do Savip Ci0gá6m do &Êcih - NC,, rlilo diíÍi;i;'ei

§Br+I.c-t i l- FRoNIHRI§. Ml.l&2.19?9

§t io Eír Lej .ú, r$ ü90. E &r & sr püirp

?Al.iclo DE r6R!iÀí..r TfltuA\ !1 a,fdüto dÊrttI

GovmÀ0

'j l, ô .r«h do tuoÊdo Adorro aée &,0@d. diírhar Lí I !.!it ô 0? d.IÍho d.l0ol ll u ô.ü't ô DrrÍdolJti. F&fítd.É ó,rtr pà u lt ôOólrtudr4

I
!-
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;ã orc*rro r,,.-JJ . 9í;s ,wUw. )jov.-éL DÍ2&eEIg rrrw5.\al ,w03 »n)1nt^0* wz*t

tohtaRtaiúúC@
L;;íiiíial b ,b'n$,b & Yb @a do

fia!í f)
Rrdêcc ô ero NoE.r SFirí oâiúrdo Frôtlritío Sç.ric d. Eár..ío Aeho Fílir -
lsErf, í6 ú.kii! qú. .rl.dfic&

4

o covÍnluDor Do Brlgqm !4u-Í

F.ro ,.ô., ç. r ,{!..útíá Í,.rafh d.oü.. @ ãÍ@ r qrb ki
,t!- I'No. tsEr do úifo l! bU f 5,17J.,ô.19 d.iúito d. 20Ín,qr.h por

otidía &lõiÉ ô! liEilrí tíirÉr ÉÉ EaÍi6 fúelrr.!, .rà kj dá.oiE r
ÊiÉoec@Éiiir do lúiúdÉ d. vÍ; Xo?i do Éó írido Fl lri t
1110, d. l{ d. dado de 1915.

t l'fE da'Ft-ür s ÍDiEEi.riúr do früi4Ílrd.yúXo?r&Ed
I - cm o lrúióío d. 

^frsríÉh 
b Íúit @ ú rdrô &, 8tu

,:10,m hN/Z/9J0 tdE,!! BR.rlú, o !úo@o &.fr& Fr r loc.liLdr dr §qrt
vdh U, É Ío.,&ldr qüilh@o 10. rqeÍ!' @ú* opodD ôc@'tu9211fi
h\/ã3J0 tEE E dú g.Í.Yü/.-I+.

Í - rm o l,ftlidrio & Sb ,úr: coq ú púo & cood.úk 9213, bI{,/
Zl.lú hg r rínú §.Írl V& /.-?T!q ldi 6,id. Ét - o goo ê cqltÉ
92210 fúI I ?&;O tdB ú c.trü Müiírãttra; ,qr F oú É Í o ldlo d.
cúdlrd.r 9212,m lo / 2,9,10 d, !. codúÉi & &fr ft.Eddrr dú liúo ô
OúTrg !t pdo Íldor d.f Bid d o pdo d. ffidardü 92t0í5 bx / 290,{0

hED ído cú. Bl.-Bl) c rlE rú ro. ÍÉ ta o púo b.M9&50
rdl/?r5o tDE E Ge& BX,:3161*úrb I B'.-/30.

ÍI - co6 o lhhtio & ÂhrlE & IÍ.d; o@F D fi, dr co.daÊ 9J0t J0

hr\ / r2J0 hE, 0l !índr BR-316 / Ilarí.ió / BR.Iq ii .d ú rür é o podo d.
diidaiiÉ- 92r,!0 r,iN 7-29#0 tnq rgE ,ú dr r* í. o pi.o & mí.ddl
9.Al,l5 tDfl / R ri kEt, !â OÉD.e & Pêdra ,.í!. psí orí Ens ílt I o Flo &
N& 9frÍA LEtl I »1,, r.-F, r todori BB-314 É& ,o bü. rÊ Éí d o
poro diinrbdr t-t9,Ú t N / r4{0 hiE B ifr& Ciá/l!IN,s,dÊd3,f,íô
.útruo Fr r bcúd.d! OiEio c a.8E F @r ,ü, d o tllto d. M
9.1r,00 rd{ / 293,0 rúE

ÍV - §m o lrEidpio & F.d!c lí,EcÊ q E lono dc cúdó 9.lrr0
hN / m,fi krE; vd êú liú rlú d o Fú d. codddr 9.1H,15fra 1t rSÍ!If.ú
o@o.do À.ú& PrdÊ lre6 / Votr.q ú dbd. do Sitô Ec E@e rgr
Fr dírr di úé o ,odo & .drúú 9-lZm hI / lfrJo túq Í. .írú Cú /
q!!r Yq4..

V ' úú o t !Did9i. dr B.LI! do Pirí rú.Í. ü pú ú .ood* 9.192,m

túX / 2r2r0 bE, B ctd. O.ú., / B.ir. vsdç ü .s [ú !ür d o Pú &
d:dcrill9.tr,torr.t{ / 2$I0i!ÍE-aÍídcrai íltc do ri.& s&Jo&rbF
.r.. É..ào ía o Doto d. çoqdaDlb 9,1yl,90 tDN / 20,1, td, n Í@ d. oú ddg qE
tlo ú lodrtd. B.ir ô M.hi.

vl - qú o rlirêiii iL cnqn h&& IÍd: oqD rú e od&
9.lÍt90 b,t{ I 2fl,15 bÍ,E, o, fd d. @ órú qE t(d & Lc,üd.d. Lds dr MáÍê
dlaa úi Xilc& s& Io&iiúc Êlo riÍoido i[let.ú o podo & w&9 195
fD l 2tl,{01úE n soúúá d.U$ dÍatuÁ.raú.a fiú râ d o roô &
.údorL 9r03J0 tall / 710,30 bq vi Fr @ É. í, o !úo & G!d.r& 9rAJ0
fd{ / ??910 LnE, r *oô Fr. b.üdú êLÇa & PÍüí{- c qE FrÍr úB Íu.
4 o !ú dç oooíd6.& 9,210,fl, fú{ / 27911 bA e itcú.ro d. .íú F t
hli&& dc Scnt Vdiâ [. í. BR.3l a , í. ldiiLd. qib@ m,

I I 
^, 

§oaú!r.d. dú r ú río ú rír.o, Un4 nfrid. r Gib
.!d d. J9 ô lúSitrL drÉ c h obód., .rúÉ ô flh lryítúd, d
llmr00,dr Ditücir & Sc.liDCÊrrú6o do Fl&fo-trlc, árirodrtuiú

SBlrtY4-lI - FR0{IEIIrrs -ta-tú2. t t9

A't ? Eír l..i ú!.o vtrudhi,. ro Fô&rÉ.

O G()yxlr{ Don rx, zslÁIx} Iro rr úrurlrtúdgs
qÉ lh. .dãrú 6 iEiú v c Xm, tb .ú. ,O2, ô Cd-*;ç4 8-rt{, codirdo
.E o @do !.lri BiiU ? 5.l0l. úIt d.ü;&o e 199,G

COt SDEIAIIDO . d.EiÉo !r|d. Éo Egreio ..".dr- Eíiü., ó.
çâcT5, ú.rÊ ô XÉohÉo @ElPl f lí2,,,Ül, E t2 e @o & tu,,,,
Éú$logró. do s& S.cÉn d. Eri,; & EôÉÉ c C&; qt D e
d.zarbD.L 2100, qE olla o 

"rú 
CEZIí f 22al}t Fdd.do ú .Gdo & r'

e d$ ô. itúre b Wb do.--.r"§ Er.ib.l dGEdEÉo -CtEm;

C(,IaSIDEX ,.m, ê.rq4r., o codido ,b OÉi, tSEáf lf 76D1 d.
tl b áo dtz,ü, b túiúo 6qii.í& Edla+& ÀdÉ; F áÉ- i§Erf,

^ra 
1' r.s ílcod,ldlfo ,ú rE ,.dodô ib rÉr E, , c-D !.dl

sryaioç otôdo fdo Iúo &{Eirê B!r..ío Aa.iÉD rtrb - IsEàp, É rlr
te .ü ÍgltiE, âEr--í.l,o ffitío .L ,.oÉ.rúrr Fr tíÉt !. G,.-f r
irffica htoliir do6-b bd-.úL D Éú. -t- & 21o.<t aL

AÊ, FE Eócdao, pr ú Fíoib rL tÊü,o@Xúl
SçaíÍ, oâÍrÍr Éo h- $Jqir & EôcrCo ÁúanE Êrir - rsár, .úqiú.1a.n ,.eie& 3&Jobt Fúi1G.r..d.áil*. cÍicÍd. hdd...a..ài&Êtu .'ládI,A. r oçocçro . '+r.o ro. ..+.a'o. G, Çtuí".,.tui,l|ú &nE úir daizú t fuiú cú ê ftllt
úÍrio il a, rngÉ ldrf,4l'c!CEEI?t í 29tlú-

^,t 
3.E .í.Êro.!tl.D \úgr t b & t@.

p^r,Áclo DE x xn^x, 6 r-ni^çtS !)l &4.u*4ç a
xfl).

lI_Lt-6-tt>

DteBE T At

sscrErÁxlo D€ covERNo

,*dm,nBàÀ\a,á*rIt Et4lcro

oÍ. tlac

ÂII§ DO NODEX, EIDCI'IIYO

SFCRET^RIÁ m' EnucÁcÃor cair :ruf,Á
DECRETO§ I'E 2i, DE I{OI'EMBRO DE 2frI}

O @.VEfN^IlOn DO ESIADO IrO PIAUL lo uo das eibuiçõ.t
qa Ibc cdcrc o irir V do aÍt 102, da Conííúi:ão Eaadua[ e ro
Êo vislr o quc cotr tt !o PrDcrÚlo a" 0o4.2102412009. dc O4 dc
át,I,]t'o & 2@9, , GRE ili §ccretab dc Edocrcão c Culrnra c ro
Ofcio r" 21.üXL2,AÍZ)09/GÂB§EAD, dc It dc aovruho dc 2009,
da S€crrei da ÁdEfuiírtçlo,

RESOLyE alEer, r pdidq dc «úmidaê cru o dtDoao m
dt 55, da Iri C6,opLú.' , a' 71, dê26 & it lb & 200ó, corúinado
@ o di'[otu ú capur dô rrt 3a, d. L.j C6pLúr.rÉ.Í f 13, & gl
d. j,@çno d. lgg4aEÍPEDIn) LIM^ DE-^R^UJO JUmO&
Mfrk,,.Iâ f 2055064. do ca,to e&tivo dê Á!.rÍê Oocracional da
S.Íviço., Eteeiaü?hd. euÍii dc Serviçoc rfãúflrl$ch, Cb3r. I,
PrÍáo À do qoúô aL ptsql da Sctraq,a da Edraçao c Ciúúa
c.E .fci!o. ! paÍrir d€ 3l d. ,gDí.o d. 2009.

O GOVEBN^IX)R Ix) ESfáIlO DO Pl^Ul !o us d8 aüitiricô.!
qrc lüe cdcrc o irirov,baL l(r2" dEc.trg,hiçb Fd^+El, € & lo
co vií. o qE cotrÍ. !o Procâlo n' Oo4l94r5nm,. d. 03 d.
...ÃÚtrp ê 2fl», ,f GRE dâ S€cffiir & F,}|-.f.ô c C-hÉ ê !o

{1La-ia Dtd lr raíiÉr.É.a-úa ra frí1rf a.O -*art

oÍ. ter9

["{.
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GOYR\ADOR )O NTÀDO

nUà!a.rôt slúlii*ifr itírÊffiüÉUítllôíôl ôIl

t- tstt 6.641,08 ol Di n1í:? D8tr15

@tútoaidodoúwibratuAQ,túúhatutfu.t) ,

0 GÔmilrDon D0 rffrm m nul ,e rlr çr o rok l4iüitr
&oa ca sin r rpiú [d:

Âí rltotu6&Et l,üki.r.n,el9ejEhd!m,rôli@úr
r roiú & ciuusnfi Elinid e l,h{ú e se Ei& qiü Fh tri f 10{, & 0l

é ôzaüm de 19Í0.

I . oü o [íliúft & r,!Fiú ô &! cúâF ú @ dr oq& 9rfr0
to.tl / 211,0 h:!, r cátà §.llr Vdh / C!r& rF F Úlü d 0Fô&
coüdd6 9rúJ0 toN US,(D !aE, r nt 

'l+ lhm ô Lgn/ Slst Vü lqgr F
uE Írt üé o Fb & oa{oda 9-?17J0 tull / 28,í0 h!:p F úr ltu Í 0

@ ô coüdddü 9A,m hil / 291J0 ui rp. }[ u râ d 0 rú ô
udoda 9123,0 to\ / 29J,lJ hE ! nÍ!ô &ú rlúq rEE F ürÉA 0

pro e coodadr 926J5 teüi /29íJ0 hE,r ú llrd cdcfüÊÊ ú d0fúb
& cood.oiôE 9â7,m ttr}f 1296,50 hE r ts& unúto ü !üfaÊq!ãdq

II. çmo lúni4& &?b Dt q r pdb & trü* 9.2,1,m hN/ &r0
b[, lr foz dc un riuAr & nrgrn qrrü Jo ú l{ryIt rolcpc cÊrb íé 0 Fú&
múCadls 9.2rJ,$iDli /,C0J5 hB

III. m o l@ir dc ftoúinr qDFú dr oüdãd§ 925,m hil /

M35 hE o rb }hfl rp p nr rô d o gt dc coadaü 9.21,{0 hil /

lü,10 W, r mifu p r lodi&& Iiü; ESt pr u! Íüt úí o @ &

oril! 9.21qfl hil / 30?,15 hE, n om do,tub do LnHot cm o

cniúohttôô/Ib üYqtgrrauúd0Fobemdds 9rl4J5

hN/I9,Oht,rndoún& rsrpr6nld0pú&6{í aú9110$
hil / 313;m hl r rF FÚl É í o Edo & coüddlr 91ffi$ hX / 3ll:0

hs
IY. o o fiü dc rtlqp & Ed: q m pú & outuda 9aü5

hN / ll3r0hq rlr Fu @ d o fo ü oodr 91fi,25 hN / 30r,m

hE rtrForÍÉdo@eüüdd! 9â0,70 hN / $6.$ h[, m
dmftrp Furúü0 Fú0 & múd!!& 9110fl ht{ / l0l,90 hE naú
Eomo f{úÉq4rpúÉÍo Fô dc Éqdair 9JlU0 bN / 291,il

hB l aüú F6ú lhfulrffi dc &iro; ip p mi Íü! d o Fdo &

6üú 9rllr0 hil / &2i hq D d@b Ô d ge I bqliô& &

Ctdlmrrúrir 8R.23[ qr p Êü Íúrn d o @ & md.ud! 9211,55 hN
/2$p0@r$?}rEüihJ0Fd0d?6úd&9. 9J0h[/85,md
Ê rprr@â Ítb d 0 @ d. oüíadr 9100.$ hl'l / 29J0 bE, u amô BR'

n6/uú/8R.!q
V -coo Àtod{io &YiLl&n doIU: (dcqis u ttui& laihúi0, ffi&Ô

li 5J3llr, &a'lP, pryrinr tris & mifo & Yhlkn&tt)o4m
Füeodaú9rl!,J0hil/iB S bl' rcúÔ §an YdblC*"É;ni cn

h üd0!ú ê ôabdü 9212,0 hili 1610 hB r *ú lflHíIainn;
tqrFoírÉ d o@ô coild 9212,mhil/219,10 hf, u coi@h&

üú hürr ô rLü do Oie lh po toe nü ciol d o po &

ouiú rrl0,l, hN / nq{hE, o um m r BR-230 r rry prrar rü
do@ &orffi 9-1ff0htl/Ú?,ShE uaú BR.3l6/llürio lBR.

m

tt !& odú dú r rr! ú r ilar UTIí, rüib r uib
ffild. 3t dr !qiE& É c fu oàüt çú@ dr tfu upogúfú,ndr
flnm, eDirúite Sari!0aí5o ô Búrih-mq üh0 disinild§

strYd.YI -ffi rx.t{Lln3. ls5;

s,tY4Jn . n0NIUXÁ§ .M.m . §r9.

&lNIski aha dgar && rpllioÊ,

tll,ÁooDIxrtu[,.rTsrà 0l ü íttArfr *
r6

íuarÍrÊ§Lltd.Irt*Uí(í1,ôíôFa4
ú.gn

t

hE,a*rÀ Prhririt/lqimô!td;rgrpurÉd0pôr!(@
9.{,1,?0hN/ l9úPhEutodcu&órço ryü&lbôYü
lqcFl@!rÉdopú&nüdadsi.0(ú0hN/ l9"0hlErFFrrEü
do@&oud€!&9.{3qmbil/19(! td,rrodorilHlS;

W 'ro o llridlio dcSigdtôh:qrp&ochL9.13{I}
hN / l9óJ5 hE, n ldori PlllS; !Ç rú d úri d o pú & offi
9.{0,,|{ hX I l$,{ hq ry pr m ú d o Fú ô oú.&L 9.1t3,il b{ /
l9í?0 hL m cait; rgc FÍú iÉ a o Fú & cu& f#l,ilUl/
l9U0hl,mtN'iCq rqE!ücÉüyÊrúd0rü0ôoü9.{í/0hl{
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Oficio CETE/ n.' 0l 6/2013 Teresina, 25 de fevereiro de 2013

Da: Comissão de Estudos Territoriais do Piauí - CETE-PI
Para: Excelentíssimo Seúor Prefeito do Município de Alegrete do Piauí
Assunto: Convocação para audiência de conciliação

Senhor Prefeilo,

A Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI,
instituição criada pela Lei No 5.120, de 19 de janeiro de 2000, e que tem por
objetivo proceder à revisão dos limites territoriais entre os municípios piauienses
que apresentem distorções entre os marcos regulatórios legais e as práticas
administrativas e, considerando a existência de inconsistências entre o
Município de Alegrete do Piauí e os Municípios de São Julião, Fronteiras,
Caldeirão Grande do Piauí, Francisco Macêdo e Padre Marcos, vem, nos
termos do Art. 15, convocá-lo para audiência conciliatória entre as partes

envolvidas, a ser realizada às nove horas no dia 13 de março de 2013, na sala
das Comissões, prédio anexo da Assembléia Legislativa do Piauí.

Informo, por oportuno, que os membros da referida Comissão estão ao
seu inteiro dispor, ao tempo em que coloco o seguinte telefone ((86) 3 133 3209)
para dirimir dúvidas que por ventura possam surgir

Na certeza da atenção, aproveito a oportunidade para apresentar-lhes
protestos de estima e consideração.

Atenciosamente.

Dep. Antônio Félix
Presidente da CETE-PI

(fr
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Oficio CETE/ n." 05212013 Teresina, 04 de Abril de 201 3

Da: Comissão de Estudos Territoriais do Piauí - CETE-PI
Para: Excelentíssimo Seúor Pres. da Câmara Municipal de Alegrete do Piauí
Assunto: Reconvocação para audiência de conciliação

Senhor Presidente,

A Comissão de Éstudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI,
instituição criada pela Lei N" 5.120, de 19 de janeiro de 2000, e que tem por
objetivo proceder à revisão dos limites territoriais entre os municípios piauienses
que apresentem distorções entre os maÍcos regulatórios legais e as práticas
administrativas e, considerando a existência de inconsistências entre o
Município de Alegrete do Piauí e os Municípios de São Julião, Fronteiras,
Caldeirão Grande do Piauí, Francisco Macêdo e Padre Marcos, vem, nos

termos do Art. 15, reconvocá-lo para audiência conciliatória entre as partes

envolvidas. a ser realizada às nove horas no dia I 7 d.e abril de 2013, ra sala das

Comissões, prédio anexo da Assembléia Legislativa rJo Piauí.
Informo, por oportuno, que os membros da referida Comissão estão ao

seu inteiro dispor, ao tempo em que coloco o seguinte telefone «86) 3133 3209)
para dirimir dúvidas que por ventura possan surgir.

Lembra, outrossim, que já foi expedido OÍicio No 021/2013, com esta

mesma finalidade, além do que, o não comparecimento na data estipulada, será

entendido pelos membros da CETE-PI, com.o g,esto de aprovação por parte de

Vossa Excelência.

Atenciosamente.

ntô
Presidente da CETFPI



Por este instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de

Alegrete do Piauí , Sr. MÁRCI0 WILLIAN MAIA DE ALENCAR e pelo Presidente da
Câmara Municipal, Vereador JOÃO BATISTA DE MORAIS MARQUES, e do outro lado.
pelo Prefeito Municipal de São Julião, Sr. JOSÉ FRANCISCO DE SOUSA e pelo Presidente
da Câmara Municipal, Vereador FRANCISCO DE ASSIS BRITO, e em conformidade como
os Artigos l'e 3", da Lei No 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos
Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo determinar ajustes de

limites territoriais entre os municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, inciso I,
alíneas "a", "g" e "h" e os Artigos 17 e 18, do Regimento Intemo dessa mesma Comissão e,

contando com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após verem e analisarem os
limites territoriais propostos para seus respectivos municipios, constantes de Mapa Territorial
e Memorial Descritivo, elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística - IBGE, anexados ao presente processo onde são propostÍrs as seguintes alterações:
o povoado Mandacaru, hoje dividida enúe os municípios de Alegrete do Piauí e São Julião,
passa integralmente para o municipio de São Julião e as localidades Jurema e Júa da
jurisdição administrativa de Alegrete do Piauí também passam totalmente para o município de

São Julião , fatos que vão alterar os traçados anteriores das cartas municipais dos municípios
envolvidos, e por acharam justos e corretos firmaram o presente Termo de Acordo, que segue

assinado pela autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que

a partir de então passará a fazeÍ parte do processo de revisâo territorial dos municípios
constantes do ato.

Teresina. PL,..1.1. de ..A.5.(./.

-.Lt-yM: çn7,;lt rkyriw,s r,ltuí,a,.
JOÃO BATISTADE MORAIS MARQÚES

Presidente da Câmara Municipal
de Alegrete do Piauí

o
feito Municipal de egrete Piauí

NCAR o SOUSA
le Municipal de São Juli

CO DE ASSIS BRITO
Presidente da Câmara Municipal

de São Julião

Presidente da CETE - Pl

Termo de Acordo

U/

L.

Z./r' f,rv



Por este instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de
Alegrete do Piauí , Sr. MÁRCIO WILLIAN MAIA DE ALENCAR e pelo Presidente da
Câmara Municipal, Vereador JOÃO BATISTA DE MORÂIS MÂRQUES, e do outro lado,
pelo Prefeito Municipal de São Julião, Sr. JOSÉ FRÀNCISCO DE SOUSA e pelo Presidente
da Câmara Municipal, Vereador FRANCISCO DE ASSIS BRITO, e em conformidade como
os Artigos 1o e 3o, da Lei N' 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos
Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo determinar ajustes de
limites territoriais entre os municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, inciso I,
alíneas "a", "9" e "h" e os Artigos 17 e 18, do Regimento Intemo dessa mesma Comissão e,

contando com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após verem e analisarem os

limites territoriais propostos para seus respectivos municípios, constantes de Mapa Territorial
e Memorial Descritivo, elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística - IBGE, anexados ao presente processo onde são propostâs as seguintes alterações:
o povoado Mandacaru, hoje dividida entre os municípios de Alegrete do Piauí e São Julião,
passa integralmente para o município de São Julião e as localidades Jurema e Júa da
jurisdição administrativa de Alegrete do Piaui taÍnbém passam totalmente para o município de

São Julião , fatos que vão alterar os traçados anteriores das cartas municipais dos municípios
envolvidos, e por acharam justos e corretos firmaram o presente Termo de Acordo, que segue

assinado pela autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que

a partir de então passará a fazeÍ paÍte do processo de revisão territorial dos municípios
constantes do ato,

Teresina- Pt, . 1.7.. de . â. 2 L /. :
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Por este instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de
Alegrete do Piauí , Sr. MÁRCIO WILLIAN MÀIA DE ALENCAR e pelo Presidente da
Câmara Municipal, Vereador JoÃo BATISTA DE MoRAIS MARQUES, e do outro lado,
pelo Prefeito Municipal de São Julião, Sr. JOSÉ FRANCISCO DE SOUSA e pelo Presidente
da Câmara Municipal, Vereador FRANCISCO DE ASSIS BRITO, e em conformidade como
os Artigos lo e 3o, da Lei No 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos
Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo determinar ajustes de
limites tenitoriais entre os municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, inciso I,
alíneas "a", "9" e "h" e os Artigos 17 e 18, do Regimento Interno dessa mesma Comissão e,

contando com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após verem e analisarem os

limites territoriais propostos para seus respectivos municípios, constantes de Mapa Territorial
e Memorial Descritivo, elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística - IBGE, anexados ao presente processo onde são propostas as seguintes alterações:
o povoado Mandacaru, hoje dividida entre os municipios de Alegrete do Piauí e São Julião,
passa integralmente para o município de São Julião e as localidades Jurema e Júa da
jurisdição administrativa de Alegrete do Piauí também passam totalmente para o município de

São Julião , fatos que vão alterar os traçados anteriores das cartas municipais dos municípios
envolvidos, e por acharam justos e corretos firmaram o presente Termo de Acordo, que segue
assinado pela autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que

a partir de então passará a fazeÍ paÍÍe do processo de revisão territorial dos municípios
constantes do ato.

Teresina Pl, ../.1.. de ..R.â&.!. 2013
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Por este instrumento particular subscrito pelo Prefeito Municipal de
Alegrete do Piauí, Sr. tWinCtO WILLIAN MAIA DE ALENCAR e o Presidente
da Câmara Municipal, Vereador JOÃO BATISTA DE MOR.AIS MARQIIES e o
Prefeito Municipal de Fronteiras, Sr. EUDES AGRIPINO RIBEIRO e o Presidente da
Câmara Municipal Vereador SAIíUEL AGRIPINO RIBEIRO, de conformidade com os
artigos 1o e 3o da Lei n. 5.120 de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de
Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE - Pl, que, tem por objetivo determinar
o ajuste dos limites territoriais entre os municipios piauienses, c/c com os artigos 10,
lnciso I, alíneas "a", 'g'e "h".,17 e 18 do Regimento lnterno dessa Comissão, contando
com a anuência das autoridades acima, que após verem e analisarem os limites
territoriais de seus respectivos municípios através de mapa territorial, o memorial
descritivo do processo, que foram elaborados por técnicos do lnstituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE.

E por estar justo e correto, o presente Termo de Acordo segue assinado
pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislaçáo vigente e,
passará a Íazet parte integrante do processo de revisáo territorial dos municípios
constantes deste ato.

Alegrete do Piauí. Pl, ../.1...1 ê612t t

IO WILLI MAI E AI,ENCAR EUDESAGR]PINO
Prefeito Municipal Al do Piauí. Prefeito Municipal de Fronteiras.
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JoÃo BATrsrA DE MoRÂrs MAReuEs
Pres. Câmara Municipal Alegrete do Piauí.

,rd-A
Pres. Câmara Municipal de Fronteiras

TONIO
Presidente da CETE - Pl

Termo de Acordo
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Por este instrumento particular subscrito pelo Prefeito Municipal de
Alegrete do Piauí, sr. uríncro WILLIAII MAIA DE ALEIICAR e o Presidente
da câmara Municipal, Vereador JoÃo BATISTA DE MORAIS MARQIIES e o
Prefeito Municipal de Fronteiras, Sr. EUDES AGRIPINO RIBEIRO e o Presidente da
Câmara Municipal Vereador SAIíUEL AGRIPINO RIBEIRO, de conformidade com os
artigos 10 e 30 da Lei n. 5.120 de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de
Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE - Pl, que, tem por objetivo determinar
o âjuste dos limites territoriais entre os municípios piauienses, c/c com os artigos 10,
lnciso l, alÍneas "a', "9" e"h".,17 e 18 do Regimento lnterno dessa Comissão, contando
com a anuência das autoridades acima, que após verem e analisarem os limites
territoriais de seus respectivos municípios através de mapa territorial, o memorial
descritivo do processo, que foram elaborados por técnicos do lnstituto Brasileiro de
Geografia e EstatÍstica - IBGE.

E por estar justo e correto, o presente Termo de Acordo segue assinado
pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e,
passará a íazer parte intêgrante do processo de revisáo tenitorial dos municípios
constantes deste ato.

Alegrete do Piauí. Pl, . /?r í?6rZ/ L de 20í3.

IO 11'ILL N DE NCAR I EUDES AGRIPINO o
Prefeito Municipal A egrete do Piauí. Prefeito Municipal de Fronteiras.
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Termo de Acordo

Por este instrumento particular subscrito pelo Prefeito Municipal de
Alegrete do Piauí, Sr. M/íRCIO WILLIÁN MAIA DE ALENCAR e o Presidente
da Câmara Municipal, Vereador JOÃO BATISTA DE MORAIS MÂRQIIES e o
Prefeito Municipal de Fronteiras, Sr. EUDES AGRIPINO RIBEIRO e o Presidente da
Câmara Municipal Vereador SATíUEL AGRIPINO RIBEIRO, de conformidade com os
artigos 10 e 30 da Lei n. 5.120 de 1 9 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de
Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE - Pl, que, tem por objetivo determinar
o ajuste dos limites territoriais entre os municÍpios piauienses, c/c com os artigos 10,
lnciso l, alíneas'a", 'g'e'h'.,17 e 18 do Regimento lnterno dessa Comissáo, contando
com a anuência das autoridades acima, que após verem e analisarem os limites
territoriais de seus respectivos municípios através de mapa territorial, o memorial
descritivo do processo, que foram elaborados por técnicos do lnstituto Brasileiro de
GeograÍia e Estatística - IBGE.

E por estar justo e correto, o presente Termo de Acordo segue assinado
pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislaçáo vigente e,
passará a fazer parte integrante do processo de revisão territorial dos municípios
constantes deste ato.

)L de 20í3

ffwr*t",6 rlt m,ur't ,,taf,w ó

IOWILLIÀN D ALENCAR '
Prefeito Municipal Alegrete do Piauí.

JOÃO BATISTA DE MORÂI§ MARQUES

Pres. Câmara Municipal Alegrete do Piauí.

Dep.

EUDES AGRIPINO RIBEIR
Prefeito Municipal de Fronteiras.

A o
Pres. Câmara Mun icipal de Fronteiras

h

Presidente da CETE - Pl
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Por este instrumento particular subscrito pelo Prefeito Municipal de Alegrete
do Piauí, Sr. UrinCtO CnLLIAN DIAIA DE ÂLENCAR e o Presidente da Câmara
Municipal, Vereador JoÃo BATI§TA DE MORAIS MARQITES e o prefeito

Municipal de Caldeiráo Grande do Piauí, Sr. JOÃO VIâNNEY DE SOUSA
ALEIICÂR e a Presidente da Câmara Municipal Vereador JOSÉ MNILDO
RODRIGITES DÂIIASCENO, de conformidade com os artigos 10 e 30 da Lei n. 5.í20
de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos Territoriais do Estado do
Piauí - CETE - Pl, que, tem por objetivo determinar o ajuste dos limites territoriais entre
os municípios piauienses, c;/c com os artigos 10, lnciso l, alíneas'a', '9" e "h".,17 e 18 do
Regimento lnterno dessa Comissão, contando com a anuência das autoridades acima,
que após verem e analisarem os limites territoriais de seus respectivos municípios através
de mapa tenitorial, o memorial descritivo do processo, que foram elaborados por técnicos
do lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

E por estar justo e correto, o presente Termo de Acordo segue assinado
pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e,
passará a Íazer parte integrante do processo de revisão territorial dos municípios
constantes deste ato.

Alegrete do Piauí. pt, ../..7....t....n e.€/L
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ÍVANILDO RODRIGUES DAMASCENO

Pres. Câmara Mun. Caldeirão Grande Piauí
JoÃo BATISTA DE MORAIS MARQUES

Pres. Câmara Mun. Alegrete do Piauí
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Por este instrumento particular subscrito pelo Prefeito Municipal de Alegrete
do Piauí, sr. uÁncro WILLIÁN MAIA DE ALENCAR e o Presidente da Câmara
Municipal, Vereador JoÃo BATISTA DE MOR.AIS MARQITES e o Prefeito
Municipal de Caldeiráo Grande do Piauí, Sr. JOÂO VIANNEY DE SOUSA
ALEIICAR e a Presidente da Câmara Municipal Vereador JOSÉ MNILDO
RODRIGITES DAMASCEITO, de conformidade com os ertigos 10 e 30 da Lei n. 5.120
de 19 dê janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos Territoriais do Estado do
Piauí - CETE - Pl, que, tem por objetivo determinar o ajuste dos limites territoriais entre
os municípios piauienses, c/c com os artigos 10, lnciso l, alíneas "a", "g'e "h".,'17 e 18 do
Regimento lnterno dessa Comissáo, contando com a anuência das autoridades acima,
que após verem e analisarem os limites territoriais de seus respectivos municípios através
de mapa territorial, o memorial descritivo do processo, que foram elaborados por técnicos
do lnstituto Brasileiro de GeograÍia e Estatística - IBGE.

E por estar justo e correto, o presente Termo de Acordo segue assinado
pelas autoridades acima qualiÍicadas, em conformidade com a legislação vigente e,
passará a Íazer parte integrante do processo de revisão territorial dos municÍpios
constantes deste ato.

Alegrete do Piauí. Pl, ../..?...t.... êge/L de 2013

{aa»rt^trh I'P oqnuio },,@u,,t
?ffiM«$fud«,frffi

IO WILLIAN D NCAR

Prefeito Municipa Aleg do Piauí.

JoÃo BATrsrA DE MoRAIS MARQUES
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Por este instÍumento particular subscrito pelo Prefeito Municipal de Alegrete
do Piauí, Sr. UrinCtO WILLIAN MAIA DE ALENCAR e o Presidente da Câmara
Municipal, Vereador JOÃO BÂTISTA DE UOR.AIS DIARQITES e o Prefeito
Municipal de Caldeirão Grande do Piauí, Sr. JOÃO VIáNNEY DE SOUSA
A.LENCAR e a Presidênte da Câmara Municipal Vereador JOSÉ MIÍILDO
RODRIGITES DAIUASCEITO, de conformidade com os artigos 1o e 30 da Lei n. 5.120
de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos Territoriais do Estado do
Piauí - CETE - Pl, que, tem por objetivo determinar o ajuste dos limites territoriais entre
os municípios piauienses, c/c com os artigos 10, lnciso l, alíneas "a", "g'e "h".,17 e 18 do
Regimento lnterno dessa Comissáo, contando com a anuência das autoridades acima,
que após verem e analisarem os limites territoriais de seus respectivos municípios através
de mapa territorial, o memorial descritivo do processo, que foram elaborados por técnicos
do lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

E por estar justo e correto, o presente Termo de Acordo segue assinado
pelâs autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e,
passará a fazer parte integrante do processo de revisão territorial dos municípios
constantes deste ato.

Alegrete do Piauí. Pl, ./1....1.... de 2013.

to JO ovI ALENCA
Prefeito Mun. Caldeiráo Grande Piauí
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Pres. Câmara Mun. Alegrete do Piauí
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?+
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Por este instrumento particular subscrito pelo PreÍeito Municipal de
Alegrete do PiauÍ, Sr. UlinCIO UIILLIáN MAIA DE ALENCAR e o Presidente
da câmara Municipal, Vereador JoÃo BATISTA DE MORAI§ MARQIIE§ e o
Prefeito Municipal de Francisco Macêdo, Sr. CRISrOyÁ O ANTÁO DE ALENCAR e o
Presidêntê da Câmara Municipal Vereedor OSAILTON LOPES DE CARVALHO, de
conformidade com os artigos 'lo e 30 da Lei n. 5.120 de í9 de janeiro de 2000, que
criou a Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE - Pl, que, tem por
objetivo determinar o ajuste dos limites territoriais entre os municípios piauienses, c/c
com os artigos 10, lnciso l, alíneas "a','g'e'h'.,17 e 18 do Regimento lnterno dessa
Comissão, contando com a anuência das autoridades acima, que após verem e
analisarem os limites territoriais de seus respectivos municípios através de mapa
territorial, o memorial descritivo do processo, que foram elaborados por técnicos do
lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

E por estar justo e correto, o presente Termo de Acordo segue assinado
pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislaçáo vigente e,
passará a Íazer parte integrante do processo de revisão territorial dos municipios
constantes deste ato.

Alêgrete do Piauí. Pl, ../.1...t ,IL de 20í 3.

loÃo rlttst.n DE MoR{ts MARQUES

Pres. Câmara Municipal Alegrete do Piauí.

o ANTÃO DE
Prefeito Municipal de Francisco Macêdo.

L
OSAILTON L VALHO

Macêdo.
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Pres. Câmara Mun. de Francisco
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Presidente da CETE - Pl

Termo de Acordo
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AÍARCIO WILLIAN MAIA DE ALEIYCAR

/ erefeira Municipal Alegrete do Piauí.



Por este instrumento particular subscrilo pelo Prefeito Municipal de
Alegrete do Piauí, sr. tur(ncto WILLIAN MAIA DE ALENCâR e o Presidente
da câmara Municipal, Vereador JoÃo BÂTISTA DE MORÂIS MARQIIES e o
Prefeito Municipal de Francisco Macêdo, Sr. CRíSIOVÁO ANTÁO DE ALENCAR e o
Presidente da Câmara Municipal Vereador OSAILTON LOPES DE CARVALHO, de
conformidade com os artigos 10 e 3o da Lei n. 5.1 20 de I 9 de janeiro de 2000, que
criou a Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE - Pl, que, tem por
objetivo determinar o ajuste dos limites têrritoriais entre os municípios piauienses, dc
com os artigos í0, lnciso l, alíneas "a", "g' e "h".,17 e 18 do Regimento lnterno dessa
Comissáo, contando com a anuência das autoridades acima, que após verem e
analisarem os limites tenitoriais de seus respectivos municípios através de mapa
territorial, o memorial descritivo do processo, que foram elaborados por técnicos do
lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

E por estar justo e correto, o presente Termo de Acordo segue assinado
pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e,
passará a fazer parte integrante do processo de revisão territorial dos municípios
constantes deste ato.

Alegrete do Piauí. Pl, ../.?...1.. //L de 2013

AIA ALENCÀR o ANTÃO DEA
pal Alegrete do Piauí. Prefeito Municipal de Francisco Macêdo.

üoCIm^tsF ítrw*, ,rrfus - t"rrr" e
opp{ or ctn

/*/L
JoÃo BATrsrA DE MoRAts MARQUES

Pres. Câmara Municipal Alegrete do Piauí.

L
Pres. Câmara Mun. de Francisco

VALHO
Macêdo.

Presidente da CETE - Pl

Termo de Acordo



Por este instrumento particular subscrito pelo Prefeito Municipal de
Alegrete do Piauí, sr. uÁncIo WILLIÁII MAIA DE ÂLENCAR e o Presidente
da Câmara Municipal, Vereador JOÃO BATISTA DE MORAIS MARQIIES e o
Prefeito Municipal de Francisco Macêdo, Sr. CRISIOVÁ O ANTÃO DE ALENCAR e o
Presidente da Câmara Municipal Vereador OSAILTON LOPES DE CARVALHO, de
conformidade com os artigos 1o e 3o da Lei n. 5.120 de 19 de janeiro de 2000, que
criou a Comissáo de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE - Pl, que, tem por
objetivo determinar o ajuste dos limites territoriais entre os municípios piauienses, dc
com os artigos 10, lnciso l, alíneas "a", "9" e "h".,'17 e 18 do Regimento lnterno dêssa
Comissâo, contando com a anuência das autoridades acima, que após verem e
analisarem os limites territoriais de seus respectivos municípios através de mapa
territorial, o memorial descritivo do processo, que foram elaborados por técnicos do
lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

E por estar justo e correto, o presente Termo de Acordo segue assinado
pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e,
passará a fazer partê integrante do processo de revisão territorial dos municípios
constantes deste ato.

Alegrete do Piauí. pt, ../.1...t....,4.5.ê/L de 2013

,)

Prefeita Municipal Alegrete do Piauí

ü afürr^ttilí ú rutu;e ,,adrt
JoÁo BATrsrA DE MoRAIS MARQUES

Pres. Câmara Municipal Alegete do Piauí.

Dep. ANTONI

OWILLI M-Â.IA ALENCAR CRlS O ANTÃO DE
Prefeito Municipal de Francisco o
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Termo de Acordo
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õSALLTON LOPES DE CARVALHO



Por este instrumento particular subscrito pelo PreÍeito Municipal de
Alegrete do PiauÍ, Sr. MÁRCIO WILLIAN MAIA DE ALENCAR e o Presidente da
Câmara Municipal, Vereador JOÃO BATISTÀ DE MORAIS MARQUES ê â Prefeitâ
Municipal de Padre Marcos, Srl. LIIC/,NETE MACÊDO ARAÚJO e o Presidente da
Câmara Municipal Vereador ANTONIO FRANCISCO DE CARVALHO, de
conformidade com os artigos 10 e 30 da Lei n. 5.í20 de 19 de janeiro de 2000, que
criou a Comissáo de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE - Pl, que, tem por
objetivo determinar o ajuste dos limites tenitoriais entre os municípios piauienses, c/c
com os artigos 10, lnciso l, alíneas'a", '9" e "h".,'17 e 18 do Regimento lnterno dessa
Comissão, contando com a anuência das autoridades acima, que após verem e
analisarem os limites territoriais de seus respectivos municípios através dê mapa
territorial, o memorial descritivo do processo, que foram elaborados por técnicos do
lnstituto Brasileiro de GeograÍia e Estatística - IBGE.

E por estar justo e correto, o presente Termo de Acordo segue assinado
pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e,
passará a Íazer parte integrante do processo de revisão territorial dos municipios
constantes deste ato.

Alegrete do Piauí. Pl, .. 7.r....n.4. .e /L de 2013

"fu|o CAR UCINE CÊDo ARAUJo
Prefeito Municipal Alegrete do Piauí. Prefeit6 Municipal de Padre Marcos.

,^/a-r7 Pfr# lr,*rrr'r ,'@trs
- JOAO BATISTA DE MORAIS MARQUES

Lâr* u* fu,.t<tc., o6 Qg'.< tAc
ÁNTONIO FRÁNCISCO DE CÁRVALHO

Pres. Câmara Mun. de Padre Marcos.Pres. Câmara Municipal Alegrete do Piauí.

to
Presidente da CETE - PI

Termo de Acordo
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Por este instrumento particular subscrito pelo Prefeito Municipal de
Alegrete do Piauí, Sr. MÁRCIO WILIAN MAIA DE ALENCAR e o Presidente da
Câmara Municipal, Vereador JOÃO BATISTA DE MORAIS MARQUES e e Prefeita
Municipal de Padre Marcos, SrS. LUCTNETE ttACÊDO ARAÚJO e o Presidente da
Câmara Municipal Vereador ANTONIO FRANCISCO DE CARVALHO, de
conformidade com os artigos 10 e 30 da Lei n. 5.120 de '19 de janeiro de 2000, que
criou a Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE - Pl, que, tem por
objetivo determinar o ajuste dos limites têrritoriais entre os municípios piauienses, c/c
com os artigos 10, lnciso l, alíneas "a", "g" e "h".,17 e 18 do Regimento lnterno dessa
Comissão, contando com a anuência das autoridades acima, que após verem e
analisarem os limites territoriais de seus respectivos municípios através de mapa
territorial, o memorial descritivo do processo, que foram elaborados por técnicos do
lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

E por estar justo e correto, o presente Termo de Acordo segue assinado
pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e,
passará a Íazer parte integrante do processo de revisão tenitorial dos municípios
constantes deste ato.

Alegrete do Piauí. Pl,,/.L. ....P.3 €- /.!....... de 201 3

u
O WILLIAN DE

Prefeito Municipal Alegrete Piauí. t9 Municipal de Padre Marcos.
L

Üu» *hf l, t4/tú)ç /4íún/^t1ç #Nrvr, F*,,rqr,.a Aa Cú,O 4z4Z
ANTONIO FRANCISCO DE CARVALHO

Pres. Câmara Mun. de Padre Marcos.
JoÃo BATISTA DE MoRÀts MAReuEs
Pres. Câmara Municipal Alegrete do Piauí.

Presidente da CETE - Pl

Termo de Acordo



Por este instrumento particular subscrito pelo Prefeito Municipal de
Alegrete do Piauí, Sr. MÁRCIO WLLIAN MAIA DE ALENCAR e o Presidente da
Câmara Municipal, VereadorJOÃO BATISTA DE MORAIS MARQUES e a Prefeita
Municipal de Padre Marcos, Sr?.- LIJCINETE MACÊDO ARAÚJO e o Presidente da
Câmara Municipal Vereador ANTONIO FRÁlrCrSCO DE CARVALHO, de
c,onformidade com os artigos ío e 30 da Lei n. 5.120 de 19 de janeiro de 2000, que
criou a Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE - Pl, que, tem por
objetivo determinar o ajustê dos limites territoriais êntre os municípios piauienses, dc
com os artigos 10, lnciso l, alíneas'a', "9" e "h'.,17 e 18 do Regimento lnterno dessa
Comissão, contando com a anuência das autoridades acima, que após verem e
analisarem os limites territoriais de seus respectivos municípios através de mapa
territorial, o memorial descritivo do processo, que Íoram elaborados por técnicos do
lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

E por estar justo e correto, o presente Termo de Acordo segue assinado
pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislaçáo vigente e,
passará a ÍazeI parte integrante do processo de revisão territorial dos municípios
constantes deste ato.

Alegrete do Piauí. Pl , .../ í..t..... p 3..(. /..t....... de 2013

IO WIL NCAR

Prefeito Municipal Ale do Piauí. Prefeitg Municipal

',J *,prra fotvr,t.,-
ÁNTONTO FRANCISCO

oer Ltp*t4o
DE CARVALHOJoÃo BATrsrA DE MoRAts MARQUES

Pres. Câmara Municipal Alegrete do Piauí.

Dep.

Pres. Câmara Mun. de Padre Marcos

ç'/"o
Presidente da CETE - Pl

Termo de Acordo
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MEMORIAL DESCRITIVO (assinado)
MUNICIPIO: Alegrete do Piauí - PI

1. Com o Município de São Julião:
(desctição no sentido anli-hoftitio. hedada do lei 6.612/15, olínea "Il"', que re1)isou as dívisas do n unicípio & Sõo lulião)

Começa no ponto de coordenadas 9.208,25 knN / 313,20 knE: segue por um paralelo até o pico de
coordenadas 9.208,?5 knN / 309,00 knE; segue por uma reta até o ponto de coordenqdas 9.209,70
knN / 306,90 knE, numa elevação; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.210,60 knN /
303,90 knE, na estrada Jurema/Olho d'Águinha: segte por uma reta até o ponlo de coordenadas
9.21 1,50 knN / 298,70 kmE, na estrada povoado Mandacaru/Pocinho de Baixo; segue por uma reta
até o ponto de coordenadas 9.211,90 knN / 296,25 kmE, no entoncamento da estada pora a
locqlidqde de Catolé com a rodoviq BR-230; segre por esta rodovia qlé o Ponto de coordenados
9.2 I I,55 knN / 295,00 knE: segue por um meridiano alé o Ponto de coordenadqs 9.209,50 k,rl-N /
295,00 kn| e segue por umq retq qté o ponto de coordenadas 9.208,50 knN / 292,50 knE. na
estrada BR-316 / Maurício / BR-230.

2. Com o Município de Fronteiras:
(ilescttçào no sentido onti-horário. herdada da lci 6,72(r'15, olíiea "1y". qrc rcvisou as dtuisas do úuüicipio de Frunrciras)

Começa no ponto de coordenqdds 9.200,60 knN / 312,65 kmE: segue por uma reta até o ponto de

coordenadas 9-201,85 knN / 310,80 knE: segue por uma rela até o ponto de coordenadas 9.202,90

kmN / 310,40 kmE; segte por umq retq até o ponto de coordenadas 9.201,65 knN / 31 1,65 knE,
num caminho: segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.207,20 knN / 31 3,00 kmE, numq

estrada e segue por uma reta qté o ponto de coordenadqs 9.208,25 knN / 313,20 knE.

Começa no ponto de coordenadas 9.200,60 kmN / 312,65 kmE e segue por uma reta
até o ponto de coordenadas 9.198,70 kmN / 310,70 kmE, numa elevação.

4. Com o Município de Francisco Macedo:
(descrição no senado anri-horário. herdada da lei 61t1/11, olíaao 'I- . que rceisoü as divisas do município de Francisco
Mocedo)

Começa no ponto de coordenadas 9.191,J0 knN / 29i,95 knE: segue por umq retq até o ponto de
coordenadas 9.196,00 knN / 298,40 knE, no caminho para locqlidqde Barriguda; segue por uma
reta até o ponto de coordenadas 9.197,00 knN / 301,35 knE, no caminho para localidade Lagoa do
Aguapé, segue por umq reta até o ponto de coordenodas 9.197,50 knN / 306,50 knE, segue por
umq reÍo até o ponto de coordenadqs 9.199,00 knN / 307,00 kmE e segue por uma retq alé o ponto
de coorden.tdqs 9.198.70 knN / 310,70 knE. numa elevação.

28i06it6AlegreteDoPiaui_20 I 6_06 28_assinado.odt

3. Com o Município de Caldeirão Grande do Piauí:



5. Com o Município de Padre Marcos:
(deftriÇdo no sentido aili-hüáho, hetfufu h A 6.1W11, ollnad'11", q/e rceisou at divÉas do ,nunicipio & Padn
Marcos)

Começa no ponro de coordenqdas 9.197,00 bnN / 293,00 knE e segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.194,30 knN / 295,95 knE.

6. Com o Município de Vila Nova do Piauí:
(fuscríção no sentido aür-horório, herdada da lei 5.93U09, alíneo "lII ', que renisou os dilrisas do municipio & nla Notd
do Pl)

Começa no pico de coordenadas 9.208,50 knN / 292,50 bnE, na estada BR-316 / Mqurício / BR-
230; vai em linho reta até o ponto de coordenadas 9.206,40 knN / 294,50 knE; segue por outra
reto qté o pico de coordenadas 9.203,1 5 knN / 293,85 knE, na Chapada da Pedro: segue por mais

uma reta até o ponto de coordenadas 9.200,60 knN / 293,20 kmE, na rodovio BR-316; ainda em

linha rela vai até o po o de coordenodas 9.199,00 knN / 292,40 knE, na estrqda Cqcimbos /
Álegrete do Piauí, no enlroncamenÍo para a localidade Cojueiro e segue por outra reta até o Ponto
de coordenadas 9.197,00 lqnN / 293,00 knE.

As coordenadas citadas no texto estão no sistema UTM, referidas ao meridiano central
de 39'de longitude oeste e foram obtidas graficamente das folhas topográficas, escala
1:100.000, da Diretoria do Serviço Geográfico do Exército - DSG, abaixo
discriminadas:

SB.24.Y.C-I I I FRONTEIRAS -MI-1202_1979

Responsável técnico:
Antonio Carlos Rodrigues
Engenheiro Cartógrafo -

UÀ,'J
2,lobf/é

I Junho/2016
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'4o.

DE 2023.

Dispõe sobre a revisíio da circunscrição
territorial do Município de Alegrete do
Piaui

O GOVERNADOR DO ESTADO DO PIAUÍ

FAÇO saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

AÍ. 1o Nos teÍmos art. 1'da Lei. 5.120, de 19 de janeiro de 2000, esta Lei
dispõe sobre a revisão da circunscrição teÍritorial do Município de Alegrete do Piauí,
criado pela Lei no 4.477 de29/0411992.

§Único As coordenadas citadas no texto estão no sistema UTM, referidas ao meridiano
central de 39o de longitude oeste e foram obtidas graficamente das folhas topográficas,

escala I :100.000, da Diretoria do Serviço Geogrií,fico do Exercito - DSG, abaixo
discriminadas:

SB.24.Y.C-III -FRONTEIRAS .M1.1202-1979

Arl 2o O município de Alegrete do Piaui, faz limite com

I - Com o Município de Sâo Juliâo:
(descnção no senndo aiti-honina herdda da lci 661y1S, oün.a "I?', q.. r.vitou at divita§ do Dtãicílio dc Sao luliõo)

Começa no ponto de coordenadas 9.208,25 kmN / 313,20 kmE; segue por um
paralelo até o pico de coordenadas 9.208,25 lonN / 309,00 hnE; segue por umo rela
até o ponto de coordermdas 9.209,70 lcmN / 306,90 bnE, numa elevação; segue por
uma reta até o ponto de coordenadas 9.210,60 kmN / 303,90 lonE, na estrada
Jurema/Olho d'Aguinha; segue por unm reÍa eté o ponto de coordenadas 9.211,50
kmN / 298,70 lçnE, na estrada povoado Mandacaru/Pocinho de Baixo; segue por
uma reta até o ponlo de coordenadas 9.211,90 knN / 296,25 kmE, no entroncamento
da estrada para a localidade de Catolé com a rodovia BR-230; segue por esta
rodovia qté o ponto de coordenadas 9.211,55 brrN 1 295,00 lonE; segue por um
meridiano até o ponto de coordenadas 9.209,50 kmN.;295,00 kmE e segue por uma
reto até o ponto de coordenadas 9.208,50 knN / 292,50 kmE, na estrada BR-316 i
Matrício / BR-230.

II - Com o Município de Fronteiras:
ldesctiçdo no senrido anti-horàrio, lprdda do lei 67241S, tun o "1y". que reeisou as dieisos do nunicipio de Fro eir6)

Av. Marechal Castelo Branco - 201 - Gabinete Deputado Hélio lsaias - Cabral- Teresina-Pl
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E§IADO IIO PIAUí
A§SEMBIÉIA LEGISI.ATIVA DO ESTADO DO
PIAUí
GABINETE DO DEPUTADO ESIADUAT HÉUO ISAíAS

III - Com o Município de Caldeirão Grande do Piauí:

IV - Com o Município de Francisco Macedo:
(descrição no sentido anti-horário, herdada da lei 61E1/11, alínea uI", que revisou as divisas do
município de Franckco Mncedo)

Começa no ponto de coordenadas 9.194,30 kmN / 295,95 lonE: segue por uma reta
até o ponÍo de coordenadas 9.196,00 knN / 298,10 krnE, no caminho para
localidade Batiguda; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.197,00
kmN i 301,35 bnE, no caminho para localidade Lagoa do Aguapé, segue por uma
reta oté o ponto de coordenadas 9.197,50 kmN / 306,50 kmE, segue por umo reta
até o ponto de coordenadas 9.199,00 kmN / 307,00 hnE e segue por uma reta até o
ponto de coordenadas 9.198,70 kmN / 310,70 kmE, numa elevação.

V- Com o Município de Padre Marcos:
(descriçdo no sentido anti-horário, herdada da lei 6,1E U, alínea "11", que revisou os divisas do
município de Padre Mtrcos)

Começa no ponto de coordenadas 9.197,00 kmN / 293,00 lonE e segue por uma reta
até o ponto de coordenades 9.194,30 kmN / 295,95 kmE.

VI - Com o Municipio de ViIa Nova do Piauí:
(descriÇõo no senlido anli-horário, herdada da lei 5.931/09, alínea "III", que revisou as divisas do
município de Vila Novo do PI)

Começa no pico de coordenadas 9.208,50 kmN / 292,50 krnE, na estrada BR-316 /
Maurício / BR-230; vai em linha retq até o ponto de coordenadas 9.206,40 lot N /
294,50 kmE; segue por outra retd até o pico de coordenadas 9.203,I 5 kmN / 293,85
kmE, na Chapada da Pedra; segue por maís uma reta até o ponto de coordenadas
9.200,60 kmN / 293,20 kmE, na rodovia BR-316; ainda em linha reta vai até o ponto
de coordenadas 9.199,00 kmN / 292,40 lonE, na estrada Cacimbas / Alegrete do
Piauí, no entroncamenío para a localidade Cajueiro e segue por outra reía até o
ponto de coordenadas 9.197,00 kmN / 293,00 knE.

Art. 3' Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação

Começa no ponto de coordenadas 9.200,60 knN / 312,65 lonE; segue por uma reta
até o ponto de coordenadas 9.201,85 kmN / 310,80 lonE; segue por uma reta até o
ponto de coordenadas 9.202,90 kmN / 310,40 kmE; segue por uma reta até o ponto
de coordenadas 9.201,65 kmN / 31i',65 knE, num caminho; segue por uma reta aíé o
ponto de coordenadas 9.207,20 lonN / 313,00 ktnE, numa estrada e segue por uma
reta até o ponlo de coordenadas 9.208,25 kmN / 313,20 kn E.

Começa no ponto de coordenadas 9.200,60 kmN / 312,65 kmE e segue por uma Íeta
até o ponto de coordenadas 9. 198,70 kmN / 310,70 kmE, numa elevação.
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ESTATIO DO PIAUí
ASSEilBLÉIA LEGISI.JTNA DO ESTADO DO
PIAUí
GABINEIE DO DEPUTADO ESTADUAL HÉUO ISAíAS

a4'
{;-

SALA DÀS COMISSÔES DA ASSEMBLÉU TUGTSTN,TTVA,

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PIAUí.

Teresina (Pl), de de 2023

Hélio lsoios
Deputedo Estadual
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